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			Coloquei aqui este cartão já bastante antigo, para dar uma ideia do banguê.[1]

			Era usado na ilha da Madeira há muitos anos atrás.





			O meu avô paterno chama-se capitão José Jeremias Ferraz de Andrade.

			Minha avó Custódia F. Andrade.

			(Falecidos em Rio Claro)

			Avô materno

			José Ferraz de Camargo

			Minha avó não conheci

			(Falecidos em Piracicaba)

			Genealogia paulistana, 4.o v., p. 357





			Nas páginas deste livro, escritas com o coração cheio de amar­guras, procuro recordar o meu passado. Lembrando em primeiro lugar dos meus pais e irmãos, aos quais rendo uma homenagem muito grata e carinhosa.

			Com o mesmo carinho e ternura relembro o meu passado com o espírito da verdade e maior singeleza.

			Como recordar é viver de novo, encontrei aqui o remédio que eu precisava para desabafar o meu coração.

			E no final de tudo, se algum mérito cheguei alcançar, devo tão somente à graça e ao poder de Deus, como aos exemplos que procurei seguir dos meus antepassados.






			Páginas de recordações

			1947

			Meus pais, Antônio Barboza Ferraz, e Ambrosina Ferraz de Campos, eram primos. Ele era natural da cidade de Campinas, e minha mãe, da cidade vizinha de Capivari no estado de São Paulo.

			Ambos casaram-se jovens, sobretudo a minha mãe que contava treze a catorze anos. Tiveram dezoito filhos, dos quais cresceram catorze, sendo: Júlia, Luiz, Tonico, Maria Augusta, Juca, Tudinha, Luiza, João, Floriza, Ermelinda, Zina, Aninha, Flamínio e Augustinha.

			Nesta data quando já conto com 73 anos, somos ainda em sete irmãos.

			Meus pais foram morar no município de Rio Claro, no mesmo estado, onde compraram uma fazenda de café, e escravos suficientes para a conservação da mesma.

			Na cidade compraram uma casa onde nós todos nascemos, e onde nossa mãe era assistida pelo seu médico dr. Theodoro. E, quando crescemos, era onde nos levavam para assistirmos as festas e visitarmos os parentes.

			A fazenda era distante da cidade e os meios de condução ainda muito primitivos como, trole, cavalos e o banguê. Este, era uma espécie de rede, presa nas extremidades a um varal de madeira e carregada sobre os ombros de duas pessoas, destinada somente às pessoas enfermas e muito debilitadas.

			Conhecida por fazenda do Pitanga era dividida em duas sedes e separadas apenas por uma pequena extensão de cafezais formados, repartida ao meio por um corredor.

			A parte administrativa era no Pitanga, com boa casa de moradia, casa de máquina, tulhas, terreiros ladrilhados, etc., e o alojamento dos escravos que era dentro de um grande quadrado, cercado com muros muito grossos e altos, como os das cadeias públicas. Acompanhando as suas paredes internas havia uma infinidade de pequenos quartos dando todos, para um pátio no centro do quadrado. Ali os escravos tinham apenas as suas camas as quais eram feitas com ripas de coqueiro e forradas com esteiras ou com colchões de palha rasgada. Era a senzala, e onde entravam à noite para dormir e descansar da luta e dos trabalhos diários porque as suas refeições eram servidas na própria roça e duas vezes ao dia.

			Naquele quadrado, os escravos dormiam trancados a cadeado sob severa vigilância dos feitores, os quais andavam munidos de grandes relhos e acompanhados de cachorros filas. De modo que, era inútil tentarem fugir sendo logo apanhados e castigados.

			Somente os muito viciados é que se arriscavam escapar do quadrado para ir roubar café no terreiro ou nas máquinas, indo vendê-lo ou trocar por objetos como, facas, canivetes, fumo, cachimbo, nas vendas mais próximas da fazenda.

			Conforme o crime, era o castigo que recebiam sendo o do “tronco” o que mais temiam. Este era um quarto pequeno, escuro, com armadilhas no assoalho onde ficavam presos pelos pés à espera de outros castigos como o bacalhau, palmatórias, etc.

			Nunca vimos o tal quarto dos castigos, mas ouvíamos contar como ele era, e mesmo assim nos impressionávamos e tínhamos dó dos negros.

			Eles eram despertados muito cedo pelas badaladas do sino e marchavam em fila para o eito onde permaneciam o dia todo trabalhando, tanto os homens como as mulheres. Eram alegres, cantavam durante o serviço.

			Descansavam na hora da comida. Esta, era farta, bem-feita, e cuidadosamente examinada e provada pela adminis­tradora, antes de ser retirada da cozinha, obedecendo as ordens do meu pai. Muitas vezes, acompanhando a minha cunhada Aninha, provei a comida dos negros, por sinal que, a achava bem gostosa. Era levada ainda quentinha para a roça, em vasilhas de madeira, e em carroças.

			Naquele tempo era o mano Tonico quem administrava o Pitanga, o qual, apesar de muito moço, não lhe faltava energia e competência para executar as ordens do nosso pai, dando-lhe ao mesmo tempo o devido descanso. Meu pai, por sua vez, procurava facilitar o trabalho do filho ali no Pitanga, onde instalou na própria casa da administração, a casinha dos escravos, e ao lado da casa outras dependências apropriadas ao preparo dos gêneros de alimentação dos mesmos. O arroz era ali socado em grandes pilões. Do mesmo modo era feita a canjica, e o café depois de torrado em fornos rasos de ferro, era socado em pilões e passado em peneira fina.

			Na mesma dependência, torravam a farinha de milho, de mandioca, o azeite também era feito ali, onde torravam a mamona para depois socá-la em pilões, e em seguida aquela massa era deitada em grandes tachos para ferver e boiar o azeite, destinado às luzes dos candeeiros, e a muitos outros fins. Ali se fabricava o sabão de cinza em grande quantidade.

			Esses serviços eram feitos debaixo da fiscalização da mulher do administrador.

			Os negros recebiam também, na roça, as frutas da ocasião, além do melado com canjica. As laranjas eram muito apreciadas, e comíamos de um modo interessante, fazendo nelas um furinho bem redondo se servindo com uma colher. Deixavam assim, os carreadores e caminhos do cafezal, forrados de laranjas ocas e transparentes. À tardinha, antes de terminar o serviço, eles lenhavam na roça, trazendo no fim do dia, cada qual, o seu feixinho, depositando-o no lenheiro da fazenda. Porém antes, ao se defrontarem com a casa do administrador, ali permaneciam em fila para serem por ele revistados, depois do quê, em atitude respeitosa, levantavam as mãos para fazer uma reza em voz alta, terminando-a com o “Louvado seja o Nosso Senhor Jesus Cristo”. Em seguida se desvencilhavam do feixe de lenha, e marchavam em silêncio para o quadrado, para as senzalas até o dia seguinte de madrugada para recomeçar de novo o mesmo serviço. E assim varavam de um ano para o outro.

			De um lado da casa da administração havia um bonito pé de pitangas, sendo que, até há pouco tempo ainda existia. Também um jardinzinho muito florido e ao lado dele, rente à parede de casa, existia uma parreira de uvas brancas, muito saborosas, e do formato das que chamamos por dedos-de-dama. Desde esse tempo eu já sabia apreciar as boas frutas, elas nunca me passavam despercebidas.

			Na administração havia também um pomar com muitas laranjeiras, ameixeiras, limões-doces, limas de várias qualidades, jambeiros, marmeleiros e muitas outras frutas para fazer doces em calda.

			Quanto à sede onde fomos criados, meu pai deu-lhe o nome de Jardim. Para nós era mais do que isso, era um paraíso.

			Meu pai preferiu ali, afastado do movimento da fazenda, do contato com os escravos, procurando nos cercar de todas as garantias e de proporcionar uma vida mais tranquila à família. A casa era muito grande, espaçosa, com uma varanda aberta em toda extensão, e de onde avistávamos a cidade de Rio Claro. Do outro lado víamos ao longe, uma serra muito alta, escura, azulada, parecendo ser a de São Pedro. O lugar era muito bonito, alegre e descampado, tendo logo abaixo da casa, um grande pomar cheio de árvores frondosas, debaixo das quais brincávamos com nossas panelinhas e onde aprendemos a trepar nas ameixeiras.

			Ao lado da casa meu pai construiu um grande rancho, dentro do qual instalou o engenho de moer cana, de fazer açúcar e o melado.

			Em casa, cercava a nossa mãe de cuidados, dando-lhe as melhores escravas para o serviço e não se envolvia com os problemas internos confiando-os a ela que os executava com muita inteligência e sabedoria.

			Ele apreciava muito os seus préstimos. Gostava de uma boa mesa, mas não era exigente, tinha muita saúde e bom humor. Era metódico e pontual, nunca se fazia esperar, e exigia que seguíssemos o seu exemplo.

			Da casa do Jardim, a poucos passos do filho, ele acompanhava as suas atitudes e o andamento da fazenda. Tinha também deveres sociais a cumprir em Rio Claro onde comparecia todas as semanas, na Câmara Municipal, como seu membro vereador. Comparecia aos jurados e tratava de negócios particulares, voltando sempre no mesmo dia, pois era muito amigo do lar e de suas comodidades. Não perdíamos a hora de sua chegada, saindo alegres e pressurosas ao seu encontro. De longe o divisávamos, porquanto usava para aquelas viagens a cavalo, uma capa branca de linho.

			O rio Corumbataí banhava as terras da fazenda. Esse rio não era muito grande, porém volumoso e abundante em peixes, caças de pelo nas matas que se estendiam de lado a lado do rio, e também caças de penas.

			Era onde meu pai gostava de levar a minha mãe para se divertir, tendo formado ali, numa das margens do rio, um sítio de criação para o uso da fazenda, e um pesqueiro onde ela ia quase todos os domingos passar o dia, se distraindo com a pescaria na beira do rio, protegida pela sombra das árvores. Tinha também um ranchinho para o seu descanso e onde guardavam as varas e anzóis, etc., onde conservavam a água bem fresquinha em potes de barro.

			Nem todas as vezes nos levava não só porque éramos muitas as crianças e corríamos o perigo de cair n’água, como também muito travessas, barulhentas e afugentávamos os peixinhos, atrapalhando a sua pescaria. Nesses dias não a perdíamos de vista, e, quando víamos o seu cavalo Marmelada arreado com o cilhão, ficávamos de orelhas de pé disputando a garupa que raramente a obtínhamos.

			Enquanto minha mãe muito quietinha pescava no ceveiro, o meu pai e os manos embarcavam em canoas levando os cachorros corredores de caças soltando-os no meio da mata e logo eles davam com o carreiro das pacas e capivaras, trazendo-as até a beira do rio, onde se atiravam n’água para se verem livres dos perseguidores, mas nesse momento eram alvejadas e mortas pelos atiradores que as esperavam de canoa. Todos eram exímios atiradores. O mano Juca era o caçador oficial, e, quem nos sortia a mesa de boas caças. As capivaras dávamos aos escravos. O mano Tonico desde mocinho ajudava meu pai na lavoura. Aos dezoito anos casou-se e continuou administrando a fazenda com grande eficiência até a data em que deixou o Pitanga, e foi a Ribeirão Preto comprar terras e formar cafezais. O mano embora cheio de afazeres, achava tempo de acompanhar os nossos pais em suas caçadas. Ali mesmo nas invernadas do Pitanga, no tempo das maitacas e tirivas, faziam uma caçada interessante. Esses pássaros, da família dos papagaios, vinham aos bandos pastar a grama-inglesa ali existente, mas, antes de baixar ao solo, pousavam sobre as copadas das árvores espalhadas pela invernada e, debaixo delas, os caçadores escondidos esperavam pela sua vez de fazer fogo. E assim, deixando esta árvore, iam se assentar numa outra, onde eram mortas do mesmo modo, e por fim, depois de espantadas com tantos tiros, fugiam para longe.

			Minha mãe me levava sempre às caçadas para ajudá-la a apanhar os pássaros que ainda com vida rolavam pela barroca. E, a tiranazinha da filha de Nhãnatoca, trazia-os todos aos pés de sua mãe para acabar de matá-los. Em poucas horas a caçada estava feita. Meu pai apreciava aqueles pássaros feitos com o arroz mole igual ao que serviam durante as ceias. Naquele tempo não dispensavam essa última refeição do dia, porquanto almoçavam e jantavam muito cedo. Nós crianças nos contentávamos com mingaus e, íamos cedo para nossas camas.

			Perto da casa do Jardim, minha mãe tinha uma ceva de passarinhos e me levava para catar as peninhas do lugar onde eram mortos, e isso ela dizia que era para evitar que os outros pássaros ao se aproximarem do milho, se espantasse e fugisse. Eu então executava as suas ordens com grande satisfação.

			O mano Tonico era o melhor atirador. Ele treinava no terreiro de café, onde existia um pombal, chegando abatê-las até com o seu revólver. Numa caçada de maitacas ele divisou no meio do bando, uma diferente das outras, derrubou-a ferida numa das asas. Era inteirinha amarela, e o mano ofertou-a em Piracicaba a um alemão colecionador de pássaros que a expôs por muito tempo em seu museu.



			Nesse ranchinho, de que minha querida tia fala, eu apanhei um dos maiores sustos de minha meninice. Contava apenas seis anos de idade quando meu pai, após ter me carregado em montaria (de pernas trançadas em seu pescoço) largou-me no chão de terra batida dentro do ranchinho, onde haviam deixado um cágado. Ao dar com esse animal, para mim então desconhecido, abri a boca no mundo. Meu pai, erguendo-me novamente quase se afogou de tantas gargalhadas!

			Quanto à maitaca-amarela que também tive ocasião de apre­ciar no museu particular do Valêncio não contaram bem a his­tória para minha tia Floriza, ou lhe contaram sem consultar a vovó Ambrosina que pouco antes de sua morte me narrou o seguinte: ao saber da existência dessa ave raríssima (que fazia parte do bando morador às margens do Corumbataí, exatamente no Funil onde o vovô tinha o rancho) o Valêncio empenhou-se na sua aquisição. Tornou-se a maitaca-amarela objeto de disputa entre os caçadores da família, no meio dos quais algumas Dianas como tia Júlia, tia Tudinha e até mesmo vovó. Um dia ao percorrerem a picada, existente ao lado do rancho, ouviram a algazarra do tal bando de maitacas, que cortava o espaço acima da floresta. Meu pai que no momento se achava munido de um pica-pau (espingarda de carregar pela boca de cano) atirou rapidamente pela única abertura onde mal se divisava o céu e abateu exatamente a maitaca-amarela. Posso hoje calcular o seu entusiasmo e o aplauso dos que o acompanhavam no momento, entre os quais se achava vovó Ambrosina.

			Porque se trata de um filho cuja morte sempre enchia de saudades o coração de minha avó ela ao descrever-me o fato asseverou que o Luiz atirava nesse tempo melhor que o Tonico. Talvez também para orgulho do neto ao ouvir narração do pai, de um pai, falecido prematuramente.

			Desculpe-me a querida tia essa pequena, mas justa informação que nada altera o valor de seu encantador diário de recordações.

			Do sobrinho muito amigo

			Antoninho Procópio




			Tanto o meu pai, como os manos mais velhos tínhamos a preocupação de fazer com que a nossa mãe se divertisse na fazenda, pois era muito boa cavaleira, boa atiradora, e no rio, tinha muita sorte com os peixes, tanto no ceveiro, como em canoas ao longo do rio, onde levavam-na para pegar com cendais, os peixes grandes.

			Lá assim ela esquecia as lidas de casa, onde passava a semana toda dirigindo o trabalho das negras, distribuindo-lhes tarefas, ensinando-as desde as costuras, remendos, etc.… aprendiam e faziam as velas de sebo para as luzes dos castiçais, fiavam o algodão e com ele faziam os pavios para os candeeiros de azeite e para o centro das velas.

			Os candeeiros só eram usados em cômodos abertos ou à telha-vã, devido à fumaça que fazia, e ao cheiro forte do azeite queimado.

			A nossa sala de jantar era o maior cômodo da casa, com parte forrada, assoalhada e parte à telha-vã, o chão era de terra. Naquela parte da sala, faziam fogo durante o inverno, não só para aquecê-la, como para clareá-la, visto serem as luzes dos candeeiros muito fracas. Ao redor do fogo, sentadinhos no chão, sobre esteiras, os crioulinhos esperavam pelo pratinho de mingau, indo depois para a sua senzalinha dormir. As suas refeições, durante o dia, eram na mesma sala, servidas em gamelinhas estreitas e compridas e, ali enfileirados de lado a lado da gamelinha, se serviam, comendo com a pontinha dos dedos.

			Estes eram os crioulinhos desmamados, cujas mães voltavam de novo trabalhar na roça enquanto eles ali cresciam debaixo das vistas e cuidados de minha mãe.

			Eram vacinados pelo mano Juca, e uma vez durante o ano, no mês de abril, na minguante, minha mãe dava-lhes um vermífugo àqueles mais assustados e barrigudinhos.

			O mano Juca tinha muita habilidade, examinava os nossos primeiros dentes, curava os doloridos, e extraía os imprestáveis.

			Era um auxiliar de muito valor na família, além do quê muito bondoso e alegre.

			Como ele, era também a mana Tudinha que se ocupava muito com os irmãos menores auxiliando e dando descanso à nossa mãe.

			Meus pais, raramente se ausentavam de junto de nós. Naquele tempo já tinham as duas primeiras filhas casadas e morando longe, e nesse caso, quando necessitavam de sua presença, de sua assistência, não mediam sacrifícios. Assim, ao nascerem os primeiros netos, foram a Pirassununga atender a filha Júlia que era ainda muito jovem, e do mesmo modo eles foram a Piracicaba para estarem perto da filha Maria Augusta, a qual tendo adoecido gravemente após o nascimento do terceiro filho, veio a falecer com vinte anos de idade apenas! Era casada com o médico, dr. Joviniano Reginaldo Alvim. E meus pais, passaram pelo duro golpe, vendo desaparecer uma filha tão boa, bonita e na flor da idade.

			Eu era ainda muito criança e só conheci essa minha irmã pelos retratos e pelo muito que a minha mãe contava a seu respeito. Dizia-nos que era muito carinhosa com os filhos e com os irmãozinhos, que não se esquecia de mandar-nos roupinhas mimosas feitas por ela em Piracicaba onde foi morar depois de casada.

			Meus pais sofreram muito com esse primeiro golpe que passaram em sua vida. Essa mana era a mãe de Ruyce e de Joviniano que ficaram com muito pouca idade, em companhia do pai, que só mais tarde quando se casara de novo, resolvera entregá-los aos meus pais, tendo nessa ocasião o meu mano Tonico assumido a responsabilidade de fazer a educação do sobrinho, Joviniano, depois do quê, encaminhou-o em sua fazenda em Ribeirão Preto.

			Meu pai se esforçava para distrair a minha mãe dos seus sofrimentos, levando-a a Campinas no meio de parentes bondosos e amigos dedicados. Mas ela não se conformava em ficar longe de nós, era muito carinhosa, tinha pressentimentos e voltava para a fazenda, como aconteceu, uma vez quando nos deixou no Pitanga com o mano Tonico e minha cunhada, ela cismou que uma de nós adoecera e voltou imediatamente. Não se enganara, me encontrou com uma febre muito alta e delirando. Porém chegou em tempo de me levar em Rio Claro onde ficou comigo em tra­ta­mento com o seu médico durante um mês. Foi quando a minha mãe se certificou do quanto a sua filha era rebelde para tomar remédio, levando horas para resolver engolir uma hóstia de sulfato de quinino e até mesmo as doses de homeopatia eu relutava provando-as antes com a pontinha dos dedos.

			Era também muito medrosa chegando a correr de minha própria sombra. No entanto em pouco tempo transformei-me na mais destemida e arrojada de suas filhas sendo encontrada sempre empoleirada nas árvores ou debaixo delas correndo atrás dos passarinhos, caçando-os com o que encontrasse de jeito e até com os velhos covos de pegar peixe enfileirando dentro deles laranjas partidas ao meio, me escondendo por detrás das laranjeiras onde ficava magnetizando os sabiás do peito vermelho, os ariscos sanhaços, os pintassilgos e até os japuíras eu caçava dentro dos covos, sentindo com isso um prazer enorme e não ligava a menor importância ao ser por eles beliscada e ferida quando os retirava das armadilhas.

			E, por este e outros motivos, minha mãe me achava diferente das outras e dizia que eu herdara as inclinações de minha ama.

			Como ama, jamais recusava um prato qualquer que lhe ofereciam, como o de leite com farinha ou um prato de melado com canjica. Aceitava-os com satisfação, respondendo com gestos afirmativos de cabeça e com a mão apon­tan­do-a sobre a boca dizia logo: “Pois não, Nhãna toca” e tocava como ninguém.

			Dali veio-lhe o apelido de Nhãnatoca e sobre ela recaíram as minhas tendências e culpas de gostar tanto da liberdade, das caçadas e de viver procurando as árvores, em vez de me conformar de ficar ao redor de casa, arrastando latas pela calçada como as outras irmãs, ou brincando com bonecas, fazendo comidinhas, etc.

			Porém as minhas inclinações para a pesca e para as caçadas eram também de família, e desde os meus avós paternos, pois todos eram caçadores de veados, de outras caças de pelo, assim como de aves de toda a espécie, além da pesca. E, por isso mesmo me faziam acompanhá-los, vendo o quanto me sentia contente e feliz. Todas essas coisas era minha mãe que me contava, dizendo sempre que a filha de Nhãnatoca sabia lograr a sua vigilância e fugir para o pomar onde me encontravam no alto das ameixeiras correndo risco de me despencar e de machucar-me. Porém isso raramente me acontecia.

			Minha mãe, quando não podia nos levar ao pesqueiro, procurava sair escondida, porém eu percebia e dava um jeito de ganhar a garupa do seu cavalo, e quando o Candinho dava pela falta da filha de Nhãnatoca, esta já ia longe agarrada na cintura de minha mãe, com pressa de chegar na beira do rio.

			Naquela época éramos em treze irmãos. Os quatro primeiros já eram casados. Uma irmã, Júlia, foi morar em Pirassununga, Maria Augusta em Piracicaba, o mano Luiz num sítio perto de nós, e o mano Tonico no Pitanga, administrando a fazenda de meus pais.

			Nascemos todos na cidade de Rio Claro, menos a última irmã, à qual, em memória da falecida Maria Augusta, meus pais deram-lhe o mesmo nome, tendo esta nascido na fazenda, na casa do Jardim.

			Na cidade de Rio Claro minha mãe tinha sempre boa assistência médica, além do quê contava com muitos parentes por parte de meu pai e com muitas famílias amigas.

			A tia Gertrudes irmã de meu pai era muito alegre e divertida. O tio Honorato de Barros não cheguei a conhecê-lo. Eram eles, os pais da prima Tudinha Saraiva (falecida) e da prima Amélia Bonn que ainda existe e que regulava de idade com a minha mana Tudinha. Amélia mora em Santo Amaro em São Paulo, em companhia de um filho casado.

			A tia Tuda, era a única irmã de meu pai, e que morou sempre em Rio Claro onde tinha uma fazenda de café chamada Santa Rosa, onde íamos sempre passear e receber os agrados da bondosa tia e dos primos todos. A tia Tuda era muito parecida com o meu pai e se estimavam muito.

			A família Meira, de Rio Claro, era parente próximo do meu pai. Nela havia diversos moços e moças. Todos nos procuravam na fazenda e na cidade onde nos reuníamos por ocasião das grandes festas. Meus pais contavam em Rio Claro com inúmeros amigos e compadres, e dentre eles o vigário da paróquia, o padre Flamínio.

			Em Campinas, terra natal de meu pai, eram também cercados por amigos e por parentes que muito os estimavam, sendo o mais idoso deles o tio José Elias Ferraz de Andrade, pai do primo José Theodoro, Antônio e Theodoro, além de duas primas freiras Irmãs de São José.

			Quase todos os anos meus pais faziam um passeio a Campinas, porém raramente podiam nos levar, pois éramos muitos e ficávamos sob os cuidados dos manos mais velhos. E, as vezes que levavam a mana Tudinha, ela se divertia imensamente em Campinas, na companhia dos primos onde era muito apreciada. Em casa era ela o braço direito de nossa mãe ao lado dos irmãos menores, nos tratando sempre com muito carinho. A ela éramos confiados, todas as vezes que a nossa mãe passava o dia de domingo fora, geralmente no rio, pescando, sendo essa a sua distração predileta.

			A mana nos entretinha perto de casa onde nos proporcionava brinquedos para que não nos afastássemos para longe. Ela sabia que éramos medrosas, que as pajens nos contavam histórias de negro fugido, que pegavam crianças e levavam-nas ao mato para comer, e outras histórias que nos amedrontavam. Mas, um dia não resisti à vontade de ir no fundo do pomar, de subir nos pés de goiabeiras. Era o tempo delas, eu via os passarinhos voando apressados para aquela direção, não tive dúvidas, subi também correndo enciumada com os terríveis sanhaços, e em dois tempos cheguei no fundo do pomar sem pensar em mais nada.

			Mas, quando me achava em cima da goiabeira, no melhor da festa, saboreando aquelas frutas cheirosas e carnudas, ouvi um barulho do lado do cafezal e logo avistei um vulto que se dirigia para o meu lado trazendo nas mãos um porrete, na cabeça um chapéu de palha muito velho e esfarrapado! não vi mais nada, estremeci, as pernas amoleceram, agarrei-me nos galhos da goiabeira tentando deslizar e descer, mas perdi as forças, desmaiei e caí no chão. Quando recuperei os sentidos, estava nos braços do negro velho fugido, que assustado corria comigo para a casa e me dizia “sou eu Mimica, sou eu Mimica!” e vi então que era ela mesma, a irmã Tudinha que resolvera pôr-se naqueles trajes para me assustar, sem jamais supor que a filha de Nhãnatoca com o susto fosse cair da árvore. E, por pouco que o feitiço não virou contra o feiticeiro, pois nossa mãe estava para chegar do passeio e fina como era, iria perceber logo que algo havia acontecido com a sua Mimica, se não fossem os cuidados dispensados imediatamente pela boa irmã, correndo com os chás de hortelã e cercando-me de agrados, embebendo lencinhos em água-de-colônia e atando-os sobre a minha testa, procurando por meio de agrados e de artifícios, me reanimar o mais depressa que pôde, e viu com satisfação que a irmãzinha reagiu.

			No dia seguinte já estava de novo correndo no terreiro, atropelando as galinhas dos seus ninhos em busca dos ovos.

			Do lado da casa, debaixo de um pequeno bosque, a irmã Tudinha cultivava com muito carinho e ciúmes, os seus canteiros de flores e, da janela do seu quarto fiscalizava-os sempre, pois sabia que a saúva (como me dizia) não deixaria de ir ali, cortar até com os dentes, os galhinhos rijos de suas roseiras, além dos estragos nos pés de craveiros, malvas-cheirosas e até mesmo os seus estimados pés de brinco-de-princesa eram visitados e tosquiados pela saúva.

			Apreciava muito as flores mas não sabia ainda estimá-las, nem calcular as contrariedades que causava com os meus estragos.

			Porém a irmã me perdoava, a saúva não se esquecia de trazer-lhe do pomar as frutas que mais gostava, as queimadinhas do sol, descendo muitas vezes das árvores com o rosto vermelho e inchado das picaduras das vespas sem ligar importância, ou quando muito, sabendo que barro era bom para passar a dor, eu aparecia assim em casa assustando a todos, sem ao menos dar pela causa.

			A irmã Tudinha gostava de agrados e muito os merecia porquanto era quem nos ensinava com tanta paciência as primeiras letras, as pequenas rezas e a fazer o sinal da santa cruz.

			Ao seu lado dormíamos tranquilas e confiantes sem o receio dos sacis-pererês, das cucas, das almas do outro mundo e de outras histórias contadas pelas nossas pajens, assim como a da menina enterrada viva debaixo de um pé de figueira, onde nasciam os seus cabelos como se fosse capim, e onde ouviam os seus lamentos.

			Aos domingos a irmã fazendo ordem nos seus guardados, nos deixava tocá-los, saciando a nossa curiosidade. Ali encontrávamos com uma infinidade de pequenos objetos de sua estimação, desde retratos, medalhas, rosários, contas, rolinhos de fitas, retalhos de rendas e de bordados, e no meio daquilo tudo havia pequenos e misteriosos embrulhos, amarrados com lacinhos de fitas, contendo os cabelinhos sedosos dos irmãos nascidos fora de tempo, cuja lembrança a irmã guardava com carinho.

			Era ela quem ajudava a nossa mãe, a coser os nossos vestidos e a nos enfeitar quando íamos às festas ou à casa dos tios. A irmã apreciava muito a música e quando o mano Tonico casou-se ela ia dar lições, com a nossa cunhada Aninha no Pitanga, levando-me como companheira e juntas atravessamos a extensão de cafezais que nos separavam da casa de administração. Me prendia ao seu lado no piano, com uma tarefa de crochê que eu executava depressa, com o sentido no pomar ou no pé de pitangas, não me demorando para não perder a sua confiança, e nunca deixando de trazer-lhe um cachinho de uvas ou de ameixas bem maduras como a mana gostava.

			Acostumada então a ouvi-la estudar e tocar suas músicas, aprendi a cantá-las e a assobiá-las. Porém a irmã me proibia e eu não compreendendo a razão não me continha e cantava-as sempre.

			Nossa cunhada Aninha era pianista e também cantava modinhas juntamente com o nosso mano Tonico. Ambos tinham gênio alegre, e ele muito brincalhão.

			Recebiam no Pitanga visitas de amigos e de parentes e o mano muito se divertia com eles, com as suas brincadeiras, ensinando e, obrigando os moleques encarregados de abanar os mosquitos nas horas de refeições a provocar as pessoas na mesa somente para ter prazer de vê-las desapontadas. Muitos estranhavam a liberdade dos moleques, outros percebiam logo a brincadeira e acabavam todos achando muita graça.

			A palmatória dependurada ali na sala de jantar garantia o sucesso do “sinhô moço” que não perdoava nenhuma desobediência. Entretanto, na presença de nossos pais, o mano evitava aquelas brincadeiras apesar deles serem também alegres e divertidos.

			Meu pai apreciava imensamente a música, tocava piano e clarineta. Por vezes mandava vir de Rio Claro, a banda de música para tocar na fazenda, reunindo então os amigos e vizinhos, muitos dos quais tomavam parte na banda, com os seus instrumentos. E quando os músicos se retiravam, acompanhava-os uma carroça cheia de mantimentos e demais espe­ciarias da fazenda, as quais eram sempre muito apreciadas pelo pessoal da cidade.

			Os vizinhos mais próximos da fazenda eram os seguintes: Messias Gonzaga Franco que era tido como o mais severo dos senhores de escravos, e por isso mesmo possuía-os em maior número fugidos pela mata do que em suas senzalas. Eram os tais apontados pelas nossas pajens para nos meter medo. As suas terras margeavam o mesmo rio Corumbataí onde também tinham um pesqueiro chamado Poço dos Messias. Depois dele vinha o vizinho Francisco Xavier, que era compadre de meus pais, e muito estimado em nossa família. Regulava de idade com o nosso pai e usava a barba comprida como o nosso imperador.

			Em seguida era o Baptista Jobim, e o mano Luiz, o qual possuía um pequeno sítio com cafezais, vacas e criações.

			Corria ao lado de sua casinha de madeira, um corregozinho de água muito transparente, forrado de pedrinhas redondas, e onde entrávamos descalças para colhê-las, assim como uma quantidade de contas azuis e cinzentas crescidas nos ponteiros das touceiras de capim, nas margens do mesmo riacho. Com elas fazíamos rosários para enfeitar o pescoço das negras.

			A fazenda da tia Tuda, irmã mais velha do meu pai, chamava-se Santa Rosa, e era situada a meio caminho entre a nossa e a cidade de Rio Claro. Os irmãos do meu pai moravam em Piracicaba, em chácaras e casas nessa cidade. Somente o tio Pedro, pai do Arlindo, era fazendeiro e vizinho do sr. Salvador da Silveira Corrêa, no bairro de Costa Pinto em Piracicaba.

			O tio Pedro apreciava muito a leitura de jornais, e colecionava-os em sua fazenda.

			Ele gostava também de usar palavras e termos difíceis, pondo muitas vezes em grande embaraço os seus servos e camaradas, como aconteceu uma vez, ao ser por eles avisado de que uma parte da mata da fazenda estava sendo devorada pelo fogo, sem mais detalhes. O tio somente disse “será possível que seja um fogo invisível, um fogo infernal?”.

			Preparando-se um dia para ir visitar um filho que morava distante, na véspera chamou os seus servos dando-lhes a seguinte ordem: “Amanhã ao romper da aurora, ide arrear os corcéis, trazei-os sobre os umbrais desta casa, pois quero ir ver os teres e haveres do meu filho Arlindo”. Este havia comprado uma fazenda de café em Jaú no bairro de Barra Mansa.

			As viagens eram difíceis naquele tempo, mas nem por isso abalavam o ânimo dos visitantes e a grande amizade que reinava entre as famílias.

			O tio Pedro era o mais bonito dos irmãos, corado e de feições muito delicadas. Era casado com a tia Aninha, irmã de minha mãe. Contava-nos o nosso pai, que ele e o tio Pedro foram juntos à casa do meu avô materno, fazerem os pedidos de casamento, e como naquele tempo não era permitido enamorar, não tinham a certeza de qual das duas irmãs seria a sua noiva, e meu pai torcia para que lhe coubesse por so­r­te a mais magrinha, que foi justamente a nossa mãe. E assim casaram-se no mesmo dia, ambos foram felizes e tiveram muitos filhos.

			Eram os nossos verdadeiros primos-irmãos, os quais compareciam sempre em nossa fazenda em Rio Claro, por ocasião das festas de são João, onde promoviam muita alegria, cantos, recitativos acompanhados ao piano pela irmã Tudinha, dançavam lanceiros, polcas, mazurcas, valsas rodadas e quadrilhas marcadas em língua francesa, originando muitas vezes, grande atrapalhação no meio das danças as quais não passavam de agradáveis brincadeiras em família.

			O tio Theodoro, pai da prima Eulália, era o mais velho dos irmãos. Reconcentrado e caseiro, morava na chácara que hoje pertence ao Asilo dos Velhos em Piracicaba. Como vizinho tinha o tio José Jeremias, cuja chácara passou a ser do meu pai alguns anos depois.

			Meu pai foi o único que morou muito tempo na fazenda, assim também a tia Tuda.

			Naquele tempo o mano Luiz já tinha os seus dois primeiros filhos. Era um pai muito afetuoso e filho muito dedicado. Morando perto de nós, chegava de surpresa, a cavalo, trazendo debaixo de sua manta, um dos filhinhos para alegrar a nossa mãe, que de longe os pressentia, indo presunçosa ao encontro do filho querido, recebendo dos seus braços os lindos netinhos. Eram os primeiros e muito festejados.

			O menor tinha olhos muito grandes e arregalados. Cabelos encaracolados, boca minúscula e carnuda, ambos formosos e encantadores. Minha mãe tinha grande admiração e carinho pelo filho primogênito, pressentindo talvez que muito cedo Deus o levaria. Ele acompanhava-a sempre em suas pescarias e caçadas. Um dia estavam já de saída para o rio Corumbataí, certos de que não estavam sendo vistos pelas crianças, quando surgiu na frente dos animais a filha de Nhãnatoca com os olhos compridos na garupa do Marmelada que era o animal predileto de nossa mãe. E, antes que ela me reprovasse, o mano Luiz agarrando-me pelos braços me fez subir, e com sua voz bondosa disse: “Mamãe vamos levar esta diabinha” e assim com o coração batendo de alegria, me segurando à sua cintura, chegamos à beira do rio, onde ganhei uma varinha e a simpatia dos peixinhos, pois só pro­curavam o meu anzol, só me davam tempo de colocar as iscas e de dar um puxão para cima, fazendo voar os lambaris e enroscando-os pelos galhos das árvores, tal era o desespero de pegar bastantes peixes. Os maiores era minha mãe que não me perdia de vista, e quem me ajudava tirá-los d’água, e assim ela também se divertia e não se arrependeu de me levar na pescaria.

			Nesse dia a mana Tudinha descansou um pouco da chefa das travessuras que trazia o bandinho em alvoroço debaixo das ameixeiras, tomando por conta os balanços, subindo com eles à altura máxima para de lá desprendê-los, e ai daquela que se arriscasse a atravessar a sua passagem, tomava logo um esbarrão no coco da cabeça e daí o berreiro e o chamado de nossa mãe ou da irmã, para o castigo num canto da sala.

			Mas, ao mesmo tempo era quem subia aos mais altos galhos das ameixeiras para de lá derrubar-lhe as frutas mais maduras e gostosas. Não tinha medo de despencar, nem das ferroadas das vespas e lá em cima topava com os seus companheiros azuis, os terríveis sanhaços. E nos dias de chuva, mesmo dentro de casa encontrava reinações. Quando ouvia o barulhinho da tesoura de minha mãe, ficava ali negociando os retalhos, ou quando não, aproveitando alguns momentos seus de distração para entrar dentro dos armários da parede, subindo como um gato às mais altas prateleiras levando comigo a inseparável chocolateirinha de folha e uma colher. Não errava as latas nem as medidas do açúcar e do polvilho de araruta. Ovos, tinha-os à vontade, colhidos fresquinhos nos ninhos espalhados por toda a parte no terreiro, e o leite a cozinheira me facilitava assim como um cantinho no fogão, e desse modo eu conseguia o meu mingau predileto porém surrupiado.

			Apesar disso, eu era do bando a única magricela, me chamavam de queixo de colher de pau, e de boca de chupar ovo. Com o queixo nunca me incomodei, nem procurei saber a causa, quanto à boca, achava razoável porque muitos ovos passavam por ela, não crus e chupados como os lagartos porém bem cozidos dentro de minha chocolateirinha, e bem saboreados.

			A nossa cozinheira chamava-se Cândida, era uma preta muito bondosa e camarada. Uma outra mulata clara chamada Eva era a engomadeira, a qual vivia assoprando, com os seus grossos beiços, enormes e pesados ferros de brasa. Com ela não tirávamos partido, tinha receio que queimasse-nos.

			A nossa pajem Maria, era muito gaga, e tinha um dente nascido no céu da boca. Minha mãe só percebeu quando passou-lhe uma forte repreensão, e a Maria gaguejou tanto para se defender, abriu tanto a boca, que o dente apareceu como um grão de canjica, muito alvo, grudado no céu da boca. Mais tarde casou-se com o escravo Florêncio e foram tomar conta do sítio na beira do rio Corumbataí, o qual tinha o nome de Funil.

			Nesse sítio, perto do pesqueiro, meu pai fazia também a criação de porcos. Ele tinha bastantes escravos, o consumo de toucinho, e mesmo da carne, era muito grande.

			A criação do gado era mais para ter na fazenda, fartura de leite, e de bois possantes para o serviço de transportes porque naquele tempo não havia caminhões, eram os animais que puxavam os carros e as carroças nas estradas e carreadores.

			Os cafezais eram produtivos, e meus pais puderam educar os filhos em bons colégios. Os manos no Colégio Culto à Ciência em Campinas, e as manas no Colégio Nossa Senhora do Patrocínio em Itu, menos as primeiras que estudaram em escolas e colégios em Rio Claro.

			Em casa na fazenda, o meu pai se distraía muito com as suas ferramentas de carpintaria, com o engenho de cana onde ele fabricava açúcar e melado para o consumo da fazenda. Era metódico e sistemático. Reservava sempre, durante o dia, uma hora de descanso permanecendo silencioso em sua sala particular.

			Levava sempre a nossa mãe a caçadas e pescarias. Ambos eram inclinados a esses divertimentos. Para isso meu pai tinha aparelhamento completo e cuidadosamente por ele conservado numa alcova ao lado de sua sala, onde só ele, tinha entrada franca visto existirem ali as armas de fogo, as pólvoras, cartuchos, etc. Era também onde guardava em perfeita ordem as suas ferramentas, os bodoques de diversos tamanhos com os quais ele muito se divertia. Tinha a pontaria muito certeira, da varanda da nossa casa ele bodocava os animais, apartando as suas brigas, ensinando o cavalo de montaria a obedecer o seu chamado, etc. Era muito astucioso o meu pai. No meio de suas armas, havia uma espingarda muito grande e pesada, parecendo ser feita de pedra, ele chamava-a de Reuna. Com ela fazia armadilhas no fundo do pomar e dava cabo dos bichos do mato que vinham durante há muito pegar as galinhas nos poleiros.

			Com as suas ferramentas fazia ratoeiras engenhosas para caçar ratos e ratazanas. Fazia em casa os consertos os mais delicados e difíceis, executando-os com muita arte e perfeição. Por tudo na fazenda, eram encontrados vestígios de suas mãos habilidosas.

			O pianinho e uma redinha ali em sua sala, faziam parte do seu bem-estar. Tocava diversas músicas curtinhas e interessantes como a “Maria Cachucha com quem dormes tu, eu durmo sozinha sem medo nenhum” e muitas outras que tanto gostávamos de ouvi-lo tocar, e que não se cansava de repeti-las para nos agradar, as quais conservamo-las ainda em nossas memórias.

			O café foi a única fonte de renda sua, em Rio Claro.

			Tanto o meu pai como os seus irmãos, se contentavam com o que possuíam, e nunca ambicionaram riquezas, todos tiveram o suficiente para educar os seus filhos e viverem com bastantes comodidades.

			O tio Theodoro foi o que teve menos filhos, que chegou a formar um deles, em advocacia. Foi o primo Querubim Ferraz de Andrade.

			Meu pai era muito liberal, tendo disposto naquele tempo, de quantias apreciáveis para servir a amigos e parentes. E nem sempre os seus favores eram reconhecidos, não exigia nunca documentos, tinha muita confiança nos outros. Também não se queixava, não lhe fez falta. Vivia contente e feliz cercado de carinhos em casa, e no círculo de sua numerosa família.

			O meu avô paterno chamava-se capitão José Jeremias Ferraz de Andrade. Não cheguei a conhecê-lo. Deixou porém um retrato a óleo, muito fiel, que mandara fazer por um bom pintor pouco antes do seu falecimento, o qual conservo em meu poder como relíquia de família.

			Dos irmãos de meu pai, somente ele assinava o sobrenome de Barboza, vindo ele, da parte de sua mãe, que também era campineira cuja família assinava Barboza.

			Além de numerosos parentes e amigos que meus pais tinham em Campinas, contavam também com um compadre português, dono da Loja do Veado muito conhecida em Campinas naquele tempo, e que até hoje conserva o mesmo nome. Chamava-se ele, Francisco de Barros Carvalho, vulgo Veadinho. Era casado com uma sobrinha de meu pai de nome Maria José. O Veadinho viajava sempre pela zona de Rio Claro, nos visitava na fazenda, levando-nos muitos presentes finos de sua loja. Tinha predileção por mim, confirmada por um seu retrato, quando eu tinha ainda três anos de idade, com a seguinte dedicatória: “Oferecido a minha inocente e simpática Mimi”, o qual conservo ainda em meu poder.
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			Depois do falecimento da prima Maria José, ele voltou a Portugal, deixando em seu lugar no Brasil, um sobrinho o qual há tempo havia mandado vir de Portugal, encaminhando-o no comércio em Campinas, tendo este mais tarde comprado uma fazenda de café no interior de São Paulo, na linha Sorocabana. O seu nome era também Carvalho Barros.

			Logo que aprendi a escrever minha mãe ditava-me cartinhas afetuosas à sua amiga e comadre Maria José. Eu procurava agradá-la dando fielmente os seus recados e ao mesmo tempo aprendendo com ela a cultivar as amizades.

			Quando fomos todos para o colégio, era então o meu pai quem escrevia, e por quem ela nos mandava os seus recados. As suas cartinhas tão bem escritas, tão cheias de agrados, de afetos, transpunham o nosso estado em diversas direções e distâncias, levando as suas carinhosas mensagens aos filhos. Quando éramos crianças nos levavam às festas da Semana Santa em Rio Claro. Dias antes, nossa mãe já se punha em grande atividade na fazenda, com os prepa­ra­tivos, e o movimento maior começava pela despensa, onde as negras entravam e saíam, carregando gamelas cheias de massas de biscoitos, sequilhos e broinhas, que a nossa mãe temperava. Outras batendo os pães de ló e suspiros. Doces secos de laranja, de cidra, doces em calda, tudo recendendo a canela, cravo, erva-doce, noz-moscada, etc. E no fim do dia apresentavam aqueles tabuleiros cheios de quitutes saídos do forno, estalando ainda com a sua última quenturinha.

			Do outro lado da casa era a Eva, uma mulata clara muito beiçuda, que dava conta dos engomados, passava o dia todo assoprando aqueles ferros pesados, de brasas, e ia enfileirando nos cabides, os vestidos e saias cheias de babados, os nossos vestidos e chapeuzinhos de fustão branco que a nossa mãe nos fazia para as viagens de trole, com as capinhas bem engomadas e abotoadas com botões de madrepérola.

			Na cidade a casa era simples, porém com bastantes acomodações para as temporadas das festas. De véspera, já o carro de boi vinha se encostar na frente da casa da fazenda, para receber aquela matalotagem toda e transportá-la para a casa da cidade. Eram caixas e canastras cheias de roupas para durar uma semana, baús e latarias com os quitutes de forno, jacás enormes com laranjas e outras frutas, muitos limões-doces e limas de diversas qualidades. Outros jacás compridos, com galinhas, patos, marrecos, perus e borrachinhos novos criados no pombal do Pitanga, toucinho e ovos empalhados, queijos e requeijões frescos, etc.… em feixes de caninha mimosa que muito apreciávamos e que nos entretinha no quintal da casa, enquanto esperávamos a hora de irmos para a igreja assistir as cerimônias da Semana Santa.

			A criançada dos vizinhos percebiam logo a chegada do carro de boi, pois não deixavam de ganhar frutas e canas. E assim, com a despensa bem sortida, o primeiro cuidado de nossa mãe, logo que chegávamos na cidade, era o de preparar as bandejas de presentes que mandava levar em casa dos parentes e dos amigos. Todas cobertas com toalhinhas de crochê, engomadas.

			Com especial cuidado era preparada por minha mãe, a bandeja destinada ao compadre, padre Flamínio, vigário da paróquia de Rio Claro.

			Minha mãe era muito apreciada não só pelos seus dotes pessoais como também pelos seus grandes préstimos.

			Exercia sobre nós, na cidade, uma grande vigilância. Durante as horas de procissões éramos acompanhadas pelo nosso pai e pelos manos mais velhos.

			A cidade de Rio Claro nos dias de festas, regurgitava de gente, vindos da roça, dos bairros e das cidades vizinhas.

			Uma alegria muito grande invadia-os sobretudo quando os sinos repicavam anunciando o momento da chegada do senhor bispo que ali vinha para administrar-lhes a santa crisma, e desde então começava o rebuliço entre aquele povo todo aglomerado no pátio da igreja. As crianças da roça só andavam agarradas nos braços dos pais e das madrinhas. Uma banda de música muito animada tocava durante todo o tempo num coreto ao lado da igreja matriz.

			As procissões davam grande imponência à festa da Semana Santa, com a sua legião de anjos tão lindos, que só faltavam voar. Asas enormes, vestidinhos armados, guarnecidos de rendas prateadas, lantejoulas faiscantes, cabeleiras loiras presas com diademas cravejados, de pedrinhas multicores, e logo após aos anjos, vinham enfileiradas as virgens com as suas roupagens muito brancas, véus compridos, presos na cabeça por um cordão de rosas brancas, marchando todas muito vagarosamente, levando horas para entrar na igreja. Muitos anjos, cansados dormiam debruçados sobre os ombros dos seus pais, e só despertavam ao se aproximar da sacristia, onde os padres os esperavam para ganhar o lindo cartucho cheio de confeitos. Eram enormes os cartuchos, e enfeitados com papel de seda repicada e encrespada.

			Minha mãe apresentava os seus anjos, tão bem-vestidos, e tão bonitos como aqueles que víamos pintados nas paredes das igrejas e seus cartões-postais. Os vestidinhos dos anjos, assim como as cabeleiras e diademas, eram encontrados nas lojas e em caixas muito bem-acondicionados. Custavam muito caro, e por isso, quando terminava a festa, eles voltavam de novo para as suas caixas. As suas asas eram de penas verdadeiras.

			A cerimônia que mais nos deixava curiosas era a do lava-pés onde víamos na igreja uma fileira de homens velhos com suas roupas bem lavadas, sentados num banco muito comprido e alto. Ali permaneciam à espera dos padres os quais munidos de uma bacia e toalha vinham lavar-lhes os pés de um a um depois do quê os abraçavam e depositavam o pão entre as suas mãos. Ainda não alcançávamos o signifi­cado daquela cerimônia.

			A hora de grande rebuliço na igreja era quando o senhor bispo fazia a chamada, sentado no seu trono onde recebia as crianças para administrar-lhes a santa crisma. Muitos chegavam à sua presença chorando e se retorcendo de medo agarrados às suas madrinhas. Estas se misturavam àquela hora. Tanto se apresentavam as mais humildes com seus vestidos de chita ou de cetineta, levando os seus afilhados descalços e com umas roupinhas repuxadas, um chapeu­zinho vermelho de feltro, como também se apresentavam no meio delas, as damas mais afortunadas com os seus ves­tidos armados de anaguinhas cheios de pufes e de apanhados, com suas medalhas presas ao pescoço por uma fitinha preta de veludo, com os cabelos penteados bem no alto da cabeça, de onde pendiam alguns cachos engrossados, caindo sobre o pescoço.

			Quanto aos vestidos balões, não cheguei a vê-los mas ouvi muitas vezes minha mãe contar casos interessantes que se davam com eles, com as pessoas que não tomavam o devido cuidado ao se ajoelhar na igreja. Acontecia que aquela armação do vestido virava para cima como guarda-chuva descontrolado em dias de ventania.

			Mas, que não passava do susto e do desapontamento, visto que, naquele tempo todas as peças de roupa chegavam até os tornozelos.

			Nossos vestidos quando meninas, para assistirmos as festas, minha mãe mandava fazê-los em Rio Claro. Vestíamos à moda princesa. Eram abotoados na frente. Compridos até o meio das pernas, guarnecidos com golas, punhos e bolsos enfeitados de rendas. Eram de cetim cor-de-rosa, a cor que minha mãe mais gostava para os nossos vestidos de festas.

			Rio Claro era naquele tempo, bem antes da epidemia da febre amarela, uma cidade muito adiantada e de grande movimento.

			As suas lojas eram sortidas de tecidos estrangeiros, dos mais finos como gorgorões de seda, cetins macios, velu­dos, chamalotes, gazes, cambraias finíssimas, zefires e bordados suíços, rendas verdadeiras de todas as larguras.

			As festas e reuniões eram muito animadas e frequentadas por famílias brasileiras num ambiente de finura e delicadeza como nos salões da Sociedade Filarmônica de Rio Claro. Era onde meus pais nos levavam acompanhando a irmã Tudinha que apreciava muito as danças por sinal que era uma das moças mais apreciadas não só pelo fino trato, gentileza, como por saber dançar com muita graça e arte.

			Meu pai foi o doador do terreno da Sociedade Filarmônica de Rio Claro e sócio remido. Seus salões eram espaçosos, iluminados com candelabros e enfeitados com flores naturais, com rosas e cravos muito perfumosos.

			Existia uma sala onde as meninas filhas dos sócios se reu­niam para se divertir, e numa daquelas reuniões passei por um trote bem grande, quando ao apresentar-lhes a minha sobrinha Aninha o fiz com tanta infelicidade, apresentando-a como minha neta. E ainda hoje passo pelos mesmos apuros, me esquecendo na hora, até dos nomes os mais conhecidos.

			Não havia quem não apreciasse aquelas festas da Filarmônica de Rio Claro onde nos ofereciam tantos doces gostosos, e nos enchiam os lencinhos de cambraia, de sequilhos, rosquinhas e suspiros que trazíamos para casa, e repartíamos com as irmãs menores.

			Sábado de Aleluia era o dia do baile mais importante do ano. Amanhecíamos com a cabeça cheia de papelotes, e enamorando os nossos vestidos de cetim cor-de-rosa. E como nós, havia muitas outras meninas que também frequentavam as reuniões da Filarmônica de Rio Claro onde nos tornávamos amigas e nos divertíamos muito. Minha mãe aproveitava aqueles dias para fazer as visitas aos parentes e amigos. Aproveitava também aqueles dias na cidade, para fazer sortimento de roupas, peças de morim, de riscados, e de chitas para o uso da fazenda. Comprava muitas roupas para distribuir aos escravos nos meses de junho. E, durante esse tempo, minha mãe cortava as costuras, distribuindo-as às negras para cosê-las. Faziam muitas peças de roupas de baeta, para os negros e crioulinhos usarem no inverno.

			Os nossos vestidos, eram feitos pela mana Tudinha que os passava na máquina, os enfeitava com sutaches, cadarcinhos e trancinhas. Minha mãe tinha muito gosto para escolher as fazendas e cortava as costuras com muito desembaraço sobre uma grande mesa da sala de jantar.

			Antes da Semana Santa, assistíamos em Rio Claro a festa do Carnaval, ou Entrudo como chamavam-na. Eram para nós, três dias perdidos, os quais passávamos presas dentro de casa, com medo dos mascarados, enquanto que, os irmãos já moços, se divertiam muito em jogar laranjinhas nas pessoas que se aproximavam de nossa casa.

			Era costume das moças ficarem nas janelas com um buquê de flores para trocarem-nas com os mascarados. Estes apareciam nas ruas, montados em seus melhores cavalos, com vestimentas muito finas, de cetim, enfeitados, golas e punhos com bastantes rendas, tal como no tempo de Luís xv. Até os próprios animais e arreios eram enfeitados. Era costume subirem pelas calçadas para se aproximarem das moças nas janelas, trocando flores assim como gracejos.

			Outros mascarados andavam a pé pelas ruas onde cercavam as pessoas e as forçavam a entrar dentro de um banheiro cheio de água que improvisavam em ruas tortas e em vielas para não serem vistas e percebidas.



OEBPS/Fonts/Times.otf


OEBPS/Images/pag39.jpg
@

Fundada em 1862 é
1P loows, 1 - -y

il o

Guaarda:se- a chapa





OEBPS/Fonts/FreightText-Medium.otf


OEBPS/Images/pag06.jpg
EXPRESSIVO EPITAFIC

() CELEBRE Benjamin Franklic
U um dos fundadores da Indepen-
déncia dos' Estados Unidos, compbs ¢
epitafio para sua prépria tumba:

O corpo de Benjamin Franklin, im-
pressor,

Como a capa de um velho livro

Cajo_conteido ha sido arrancado,

Jaz aqui_como alimento de vermes.

Apesar disso, a obra mesma.

Ndo se perderd, mas hi-de aparecer

Uma vez mais, em edicio nova,

Mais formosa, corrigida

E emendada por sea Autor.

Assim expressou Franklin sua
na ressurreiggo.

(Transcrito)

Ao findar o labor desta vida,

Quando a morte ao teu lado chegar,

destino ha de ter a tua alma?

Vida ou morte, qual vals aceitar ?
CORO

Meu amigo, hoje tens a escolha;
Vida ou morte, qual vais aceitar?
Amanha pode ser muito tarde.
Toje, Cristo te quer libertar.

Tu procuras a paz, neste mundo.
Em prageres que passam em VAo.
Mas 1o termo final desta vica

Tais prazeres valor nio terao.

Se quizeres deixar teus pecados,
E entregar-te a0 bondoso Jesus,
Has de ter no momento da morte,
Tm caminho de vida e de luz.

VINDE A MIM.,.

(Mateus 11:28-30)

Q ual mie que o filho chama, de mansinho,
E estende a méo para o amparar, assim

O Salvador, com eternsl carinho

Convida os pecadores: “Vinde a Mim!”

Vinde a Mim que, alvas mais que o linho,
Se tornardo vossas almas e outrossim
Tereis descanso e paz pelo caminho,

Que vos conduzirs da vida ao fim.

Porém, os homens pelo faiscar do ouro,
Deixam-se conduzir & perdigdo
Como ovelhas para o matadouro.

Que Ihes importa éste convite terno ?
' mais doce o pecado ¢ a transgresso,
Embora seu fim seja a morte e o inferno.

Almerindo Costa i
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